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assistiu a um cope]o de atum na Costa de Tavira,
-e convite da COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO

CONFORME noticiamos, a cono:
vite da Comissão Municipal

de Turismo, estiveram no passado
domingo em Tavira, onde vieram
aselstlr' ao copejo de atum, os srs.
Dr. Cesar Moreira Baptista, ilus­
tre Secretário Nacional de Infor­
mação e Eng. Álvaro Roquete,
Director dos Ser-viços de Turismo
do S.N.I.
Vindos do Hotel Vasco da Gama,

onde estavam hospedados, chega­
I am ao cais das Quatro Ágüas ás

'1 horas da manhã, onde eram

tais e concelhias e duas familias
de turistas franceses que se en­

contram a veranear na praia de
Tavira. '

Após os cumprimentos entra­
ram para bordo da traineira «Ma­
ria Helena», gentilmente cedida

pela Companhia de Pescarias Bal­
sense no Algarve, que embandei­
rada e com aspecto festivo recebe
os con v Idades
° barco levantou ferro e sob as

ordens do Director da Companhia
de Pescarias sr, Jose Filipe Ribei-

'Figuras representativas do turismo local e resíona¡ com os srs. Secretário Nacional e Di­
rector dos Serviços de Turismo do S.N. T., a bordo do «Maria Helena-

aguardados pelo sr. Dr. Jorge
Correia, deputado e preaidente da
Câmara e pela Comissão Munici­
pal de Turismó.
Entre os convidados contavam­

-se os srs. Domingos Uva, proprie­
tário do Hotel Vasco da Gama, a
cujo espirito de iniciativa o turis­
mo algarvio já muito deve, o sr.
Dr. João Cardoso, deputado pelo
Algarve, Dr. Gordinho Moreira,
presidente da Câmara de Faro,
figura marcante no turismo regio­
nal,comandante distrital da P 1:).P.
comandante do Batalhão da Guar­
da Fiscal, representantes da Im­
prensa e outras entidades distr i-

° prazo das matrículas dos no­

vos alunos do Ciclo Preparatório
para 1962-1963, decorre de 11 a 20 \

de Agosto. No átrio da Escola. es­
tão fixadas instruções a esse res­

peito.
- Terminaram os exames de

Admissão, tendo concorrido 72
candidatos, dos quais não compa- .

receram às provas escritas 2. Fo­
ram excluídos da admissão 9 can­
didatos.
- Um dos alunos que frequen­

tou esta Escola, no ano lectivo de.
1961-1962, e que teve um ligeiro
acidente numa aula, vai receber
da Comissão Permanente de Se­
guros Escolares, a quantia de
43$20, correspondente a uma in­
drnnízação de salários.
- Os antigos alunos. repetentes

deverão matr-icular-se nos dias 30
e 31 de Julho e 1,2 e 3 de Agosto,
e os não repetentes matricular-se
-ão de 6 a 10 de Agosto. No atrio
da Escola, também estão afixadas
instruções a esse respeito.

TROVA

Esta menino, Senhor,
Diz os coisas com tal jeito
Que foz perder o respeito
Quando se falo de amor.

Isidoro Pires

a u Jul. 1961

ro, Comandante dos Bombeiros
Municipais, dirigiu-se para o qua­
dro da Armação do Barril depois
de - ter sido informado pelo rádio
de bordo de· que haveria cope]o,
Ali tiveram os convidados oca­

sião de presenciar o maaavilhoso
e inolvidável espectáculo da doi­
rada mar-iuha.. Entraram em ac­

ç-ão as objectivas da Televisão
Por-tuguesa e os fotôgrafo s. Foi
de facto um surpreendente atrac­
tivo que prendeu a atenção de to-

�Câmara
r1�informal
",�AIS uma vezse previnem os

ft... proprietártoe de prédios
urbanos, tanto na cidade

como nas freguesias rurais, e bem
(l(jsim de znuros de vedação de

propriedades confinantes com a

via pública, que devem mandar

proceder com a maior urgência ás

respectioae caiaçôes e pinturas de

I 'ortas e janelas. O prazo para as

referidas obras termina em 30 de
Setembro proximo e findo o mes­

mo serão oe reepectiooe traneqree­
sores deoidatneute autuados,

/'jj ,ERIFICANDO-SE que aIS pell­
.Ji!-lI eõee em 1 aoira, até ao fim

da presente época calmosa,
llão têm quaiequer lnqaree oaqo«,
e tendo a Comissão Municipal de
Turismo iniuneros pedidos demur­
cação de quartoe, convidamos to­

das as peesoae que tenham quartos
para alugar, em boas condiçõs e

com inetulações �;anitárias, a fa­
zerem a sua tnscricão na elimara
Murüctpal, para efeitos de posei­
vel afuguer a turietas,

�I'A sede da Comissdo Muníci­

.../'- pal de TUrilSUlO encontra-se
a relação de objectos perdi­

dos lia Praia- de Taoira, OH quais
poderão ser requisitados pelas pes­
soa", que provarem pertencer-lhee,
no prazo de 15 dias. Findo este

prazo dever<Jo ser procurados na
Capitania do Porto de Tavira.

ipogufia «Povo Algarvio» Telef. 266 - TAVIRA

e as [éstas ,da Santa (asa da Misericórdia

E'
FORA de qualquer dúvida
que as Festas da Misericórdia
da cidade do Gtlão conquls­

taram jà lugar de proeminente re­
levo no plano do folclore nacional.
Pelos programas dos anos ante-

.

rtores - ricos de numeros e moti­
vos sugestivos e aliciantes em que
a beleza, a cor, a alegria e a poe- .

sia, de mãos dadas corn a paisa­
gem que oferecem 08 Inúmeros
recantos da cidade a que não fal-

Um aspécto do Jardim Público durante as fedas da Misedcórdio

RrÃLlDADESl FANTASIAS
APESAR de v ivermos numa época de realidades, quer dizer,

ern que as realidades têm de afirmar-se em todos o s as-

pec ros da v ids paraacom-·
'

panhar as asp iraçêes dos po- II por Alberto Grenje
vos e o desenvolvime nto e t
progresso das nações, há ain-
da- muita gente sonhadora. São os que vivem de fantasias­
Se alimentam de utopias. Vivem e s Iimen rem-se de fanta­
sias e utopias - sob o aspecto espiritual, politico e doutriná-

rio.
Pata esses (e quantos bem

comidos e bem vividos) as rea­
lidades não contam. Passam
por cima delas. £. aconchegam­
-se no mundo do irreal- co­
mo em fofa cama de sumauma.
São os que dão mais crédito

ao boato, à mentira do que á
real idade, á verdade.
Nem a luz do dia os Ilu-ní­

na. N em os factos os conven­

cem. Àlguns chamam-lhes tei­
mosos. Outros denom inam­
-nos de casmurros.· Mas há
também quem os designe por
«pol Iticos».
Seja como íôr, a verdade é

que há gente assim.
Continua na 2· PAgina

I

o sr. Secretário Nacional de Informação conversando corn .o nosso Director, a bordo do
-Mana Helena', quando assistiam ao levantamento das redes da Armação do Livramento

dos, Cerca de '10 atuns fo�am cap­
turados, além de outros exem­

plares.
Finda esta primeira etapa da­

quele passeio turístico, reinava a

. bordo a melhor disposição, sendo
servido UI11 aperitivo
Dirigiu-se depois o «Mar-ia He­

lena» para a Armação do Livra­
mento onde os visitantes tiveram
ocasião de assistir ao levantamen­
to das redes para a pesca de peixe
miudo, visto não haver atum no

copo. .

Entretanto era servido a bordo

feira da Boa Morte

Realiza-se nos próximos dia 1 e

2 de Agosto a tradicional e impor­
tante Feira da Boa Morte, que
atrai a Tavira algum milhares de
forasteiros.

o almoço. gentilmente ofereci­
do por um grupo de senhoras e

Continua na 2a página

Dr. José Ualeriano �a �Iória Pa(�e(O
FOi há pouco nomeado presiden­

te da Câmara Municipal da
importante e progressiva vila de
Almada, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Dr. José Valeriano
da Glória Pacheco, nacionalista
da, velha guarda.

.

E com muito prazer que regis­
tamos nas nossas colunas esta
noticia e estamos certos que os

destinos da futura cidade estão
entregues em boas mãos e, por
isso, daqui endereçamos um cor­

dial abraço ao velho amigo com

votos sinceros pelas suas felicida­
des no desempenho do elevadó
cariO.

Pela Imprensa
«Folha do Domingo»
"Comemor-ou o seu 48.0 aníver-sá­
rio este nosso prezado colega,
brilhante semanário católico, or­
gão da Diocese do Algarve, Iute­
ligentemente dirigido pelo nosso
prezado amigo rev .. sr. Padre Car­
los do Nascimento Patricio.
Por tal motivo endereçamos as

nossas cordiais saudações a quan­
tos trabalham naquela Redacção.
com votos de muitos prosperida­
des e longa vida para o jornal.

«Comércio de Portimão»
Completou 3'1 anos de vida este

nOS80 colega, semanario defensor
dos tutereeses da importante e

progressiva cidade de Portimão.
Ao seu ilustre Director endere­

çamos as mais expressiva� sau­

dações, com votes de prosperida­
des para o simpàtico semanãri9.

tarn as r-omançosas àguas do rio
Gilão - o festival que há dois anos
Re vem renlteando, marca como

especràculo de grandtlza e de
acendrado cunho popular no cU.
ma folclórico português.
O esforço e as dellgênclas des­

pendídoe pelos seus. organizado­
res não obedecem apenas ao pos­
sibilitar a angariação de novas re­
ceitas que possam permitir uma

admtnístr-ação mais desafogada
de molde a enfrentar os inuitos
e difíceis problemas de aesíetêucia
hospitalar e sim também ec... Iocar
a antiga eBalsa», como cidade tu­
rística que é, num plano merecido
e [uato, adentro da politica turis­
tíca da Nação.
São-lhes devidos, por esse facto

e pelos propósitos que os anima
os mais louváveis aplausos.
NÓR n¡jô os regateamos.
Vamos, dentro de algumas se­

manas, 88Mist!r a mais um, festival
e pelo que [á nos foi dado a couhe­
ct!r o programa do III Ano das
Festas da Misericórdia que se ini­
ci nrnjà no próximo dill 19 de Ago>!­
tI) e q'Je esteuno se estende até 2
de Setembro. rnarcnrá como des­
Iu rubr-un te e aut

ê

ur ico cartaz tu­

rlarico e folclórico.

Co nt lnua na 2 a pàz lna

,....-w ...

Coronfll

Jaime Pires CansadO-
�. pos prolongado sofrimento fa­
p¡. Ieceu na sua residência, na
Rua Dr. Miguel Bombarda, no dia
21 do corrente, o er. Coron .. l Jai­
me Pires Cansado, natural de Ta­
vira, que foi figura de prestigio
políttco e social no Algarve.
° Coronel Jaime Pires Cansado

era filho do falecido Coronel Jose
Vicente Cansado, foi Combatentes
da Grande Guerra de 1914-1918,
dlsttngutndo-se sempre como nd­
litar brioso, onde alcançou váeíae
condecorações.
Durante alguns anos exerceu o

comando do Regimento 3.3, em

Lagos.
Exerceu o cargo de Presidente

da Câmara de Tavira e de Depu­
tado pelo Algarve, no regimem
politico anterior ao 28 de Malo.
Durante muitos anos foi Director
da Companhia de Pescarias e Con­
servas Balsense e fundou em Ta­
vira um estabelecimento bancá­
rio.
Foi também Comandante dos

Bombeiros MuniCipais e um dos
elementos impul8ionadores das
Grandes Festas da Cidade Tavira,
que tanto êxito alcançaram.

AIQ.<1a llQV� foi atacado pe�.
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tídos n08 anos antertores, estâ re­
servado a8 cSerenata8 do Rio Gí­
Iãoa, novo triunfo, trazendo A eVe­
neza Algarvia:., naquela noite, mi­
Ihares de foraeteíros,
A8si8tir-se·a também a tirada de

lindos e vi8t0808 fogos aquâtícos e

801tu8 de acredítadas firma8 de
_ pirotecnia do Minho.

Para a quarta noite - um espec­
tàculo inédito para o Ahrarve - a .

eNoite Andaluza., que se traduztrà
num soberbo espectâculo folcló­
rico, dividido em duas partes, on­
de desftlarâ cum plantel» de artie­
tas espauhõíe da Rádio e Telev íaâor
«Llúvía E8trela8-1962., da cidade
Ner-va.Auda luzfa,
Espectàculo em que intervêm 3

Prtmeíroa Prémios Radíofónícoa,
dois cantores Elamengoe, uma pa­
relha de batlartnoe cláaslcoe, doía
concerttstae de guitarra, uma bat­
larina Flamenga, um Duo Flamen.
go de palpitante actualidade: duas
atracçõee da canção moderna es­

panhola. um humortsta de excep­
cional claase e uma atracção fol­
clórica de fama nacional em Espa­
nha. Tudo isto enquadrado em um

espectáculo sob a direcção at-tís­
tica do eonsagrado artísta Ratael
Altamira e sob a regência do Mae8-
tro-Conceatador, D Francísco Or­
tiz.
Vai ser uma grande noite de fol­

clore internacional.
Em 2 de Setembro, encerram-se

08 feetejos com outro espectáculo
que Tavira há muttos não preseu.
ceia: A Batalha de Plores Noctur­
na, em que todo o Concelho cola.'
bora e onde deañlarão cerca de 30
carros alegórfcos e iluminados.
Tod08 e8te8 nümeros terão por

palco o Jardim Público que estarA

naquela8 noites, feérica e profu­
samente iluminado e vi8tosamente
decorado com barraca8 de venda
de artig08 e doces regionai8; de
sina8 e outr08 brinquedos.
No dia da8 Serenatas, no Campo

de Jogos do Gi'ná8io Clube de Ta­

vira, realiza-8e a IV Gincana Au­
tomobolística de Tavira, número
este que nos anos anterio.'e8 tem
tido a88inalad08 êxitos, trazendo a

e8ta cidade figura8 de relevo no

Desporto Automoboli8'ico, do Pai8.
f:, deveras, um programa Illi·

ciante e rico de beleza, de arte, de
folclore, de vida e alegria, de cor
e Poe8ia, - o du III ano da8 te8ta8
da Santa Ca8a da Misericórdia r
Oca.dão magnifica para conhe­

ceI' uma das mais encantadoras
terras deste maravilh080 e poético'
Algarve: Tavira, a «Veneza Algar­
via:.f

Realidades e Fantasias, A V I S I , A

do Secretário national de lnformatão
Continuação da 1.a página

-

Pois que haja. A verdade é
que a realidade existe. E exis­
te á vista de toda a gente.
Agora mesmo que n6s vimos

de assistir a uma verdadeira
ofensiva de boatos (de fanta­
sias e de utopias) agora mes­

mo nós também vimos 'e esta­
mos a assistir a uma batalha
de realidades, a uma batalha­
de realizações.
Por todo o País se erguem

novas demonstracões de traba­
lho e progresso, por todo o

País se Inauguram melhora­
mentos para valoríeação das
povoações e das populações.
São realidades. As fantasias
perderam-se nos sonhos dos•••
boateiros,
Com a serenidade de quem

pisa cam.inho seguro, por to­
da a parte se efectivam obras
de interesse económico e so­

cial, se alarga a âmbito de
acção pública, e particular, a

vincular cada vez mais os ele­
mentos de progresso nacional.
A aumentar, esse progresso

benefíciam os próprios fomen­
tddores do boato - os tais das
fantasias e das utopias.
Ainda bem que assim é.

Pela verdade, pela realização
das obras de interesse público,
também os fantasistas .serão
beneficiados. '

.t assim a politica das rea­

lidades: -- s�rve' a todos, apro­
veita a todos.
Quer isso ,dizer que conti­

nuamos a trabalhar pela na­

ção e para a nação - sem olhar
a grupos ou a partidos"
Quer isso dizer que em Por­

tugal não se distinguem jnte­
resses nem se escolhem interes­
sados.
Para todos é feita a obra de

renovação. E só um governo
que não seja partidário (nem
que dê o1Jvidos ti boatos) pode
realizar essa obIa.
Continuemos. pois, a erguer

obras, a desenvolver os meios
de progresso do Pais - mes­

mo que seja para os boateiros
_ usufruirem.

Francisco dos Santos Gonçalves

14gradflcimflnto
A família de Francisco dos
SaAtos Gonçal ves agradece_ re­
conhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última mora­

da e bem assim áquele. que.
directa ou indirectamente. lhe
manifestaram o seu pesar.

1\ Iuga-sel
Ou vende-se, casa com 5' di­

visões, com corredor, quarto
de banho e pequeno quintal,
na Avenida Dr. Ma teus Tei­
xeira de Azevedo.
Informa Largo do Cano, 21

-Tavira.

doença que o deixou paralitico
ate à morte.
Com o falecimento do Coronel

Jaime Pires Cansado, perde.a ci­
dade de Tavirl1 um d08 seus mais
Hdim08 filh08 poi8 foi daqueles
que outrora quando 'era homem
valido muito pugnou pelo 8eu

progre8so e bem e8tar.
Contava 25 an08 de idade e dei­

xa viúva a sr.a D. Ilda Camp08
Cansado e era pai d08 sr8. Major
de Engenharia Rogerio Campos
Cansado,2.o Comandante do Bata­
lhão de Sapadores Bombeir08 de
U8boa e Major-médico Dr. Fausto
Camp08 Cansado, sogro das sr8."·
D. Lucina Peres Can8aco e D. Ma­
ria Sofia Oliveira Can8ado, avô
da8 menina8 Maria Gabriela e

III aria Clara e d08 meninos Pedro
e Rogerio Cansado e irmão da 81'.·
D Ilda Can8ado Teixeira de Aze­
vedo e do sr. J08é Pire8 Can8ado.
Logo após o falecimento 08 seus

restos mortais foram transporta­
dos para a igrela da VenerAvel
Ordem Terceira de S. Francisco,
onde ficaram em câmara ardente.
Durante a noite o cadáver foi

velado por dezena8 de pe880a8
amiga8 do falecido e da familia.
Com grande acompanhamento

o funeral realizou-8e na manhã
de 22, para o cemitério municipal.
() «Povo Algarvio» expres8a

8entidas condolências á Íamilla
enlutada.

.

Coutinuaçâo da La Págína
onde não faltou a tipica caldeira­
da à fragateira, feita com peixe
há pouco acabado de pescar.
Para complemento do Interes­

sante passeío o barco seguiu o ru­

mo das águas Inter-nacíonaía, a
muitas mllhas longe da terra, a
fim de a8si8tir á pesca de cama­
rões e Iagosttna feita pelos arras­
tões eapanhôíe, tendo um deles, a
sedído. intciado .o levantamento
das redes porém, dado o avanço
da hora, reéolveu-se retroceder.

, De regresso, maís uma vez ee
avistou a praia de Tavira, reple­
ta de toldos multtcorea e de ba­
nhístae que lhe davam um aspec­
to deveras Interessante.
Apôs algumas totograñas tira­

das a bordo, o «Maria Helena.
atracou cerca dae 12 horas, nova­
mente ao cais das Quatro Aguaa,
onde todos 08 trípulantes apre­
sentavam a melhor dtspoaíção
apôs aquele aliciante passeio,
procedeudo-se a08 habítuaís cum­

prtmentos de despedida.
'

,

Ali pronuncíeu o 81'. Dr. Morei­
ra Baptíeta, ilustre Secretário Na­
cional de Informação. algumas
palavras de estimulo e agradeci­
mento para a Corníseâo Munici­

pal de Turfemo de Tavira, tendo­
-lhe prometido todo o amparo
possivel a bem do turtsmo regio-
nal. /

Durante aquelas horas de fra­
'ternal convivia a bordo do «Maria
Helena. mais uma Yez easa fígura
preatígtoea do Secretàr-ío Nacional
de Informação, pela lhaneza do
8eu, trato, pelo 8eu amor á terra

portugue8a, se mostrou á altura
do cargo que ocupa.
Obrigado, 81'. SecretArio Nacio­

nal, boa viagem, e que não pare
e8te extraordinArio movimento
encetado em prol do turi8mo, al­
garvio 8ão 08 n08s08 fervor080s
VOt08.
O 81'. Dr. Jorge Correia, em no-.

me da Comi88ão Municipal de
Turi8mo, ofereceu a08 ilustre8 vi-
8itante8 algun8 exemplare8 d08
folhet08 de propaganda turi8tica
do Concelho, agora mandados
executad08.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe d¡l
Quinta Circundcrição Industrial,
faz saber que João Lagoa8, reque­
reu licença para in8talar uma ofi·
cba de fabrico de arma8 de caça.
incluida na 2." cla8se, com 08 in­
convenientes de barulho e trepi­
dação, situada em Vale Carangue­
jo, freguesia de Santa Maria, con­
eelho de Tavil'a, di8trito de Faro,
confrontando ao Norte com a es­

trada camarária, ao Sul e ao Na8-
cente com o próprio e ao Poente
com a Cooperativa do!;' Oliviculto­
re8.

N08 term08 do Regulamento da8
Indú8trias Insalubre8.Incómoda8,
Perig08a8 ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
a8 pessoas interessadas apresen­
tar, reclamaçõe8 por cscrito, con­

'tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
ce8SO nesta Circunscrição Indus­
trial, com 8ede em Faro, na Rua
do Disulto de Faro, n.O 2-2 o (Edi­
ficio da Mutualidade Popular.
Faro,23 de Julho de 1962

D Engenheiro Chele da Clrcunscrltão

Jodo António da Silva Graça
Martin8

Tribunal Judicial de Tavira

AN Ú Nela
�ditos dfl 20 dias

2" publicação

Pelo Juízo de 'Direito ,da co­

marca de Ta�ira e respectiva
Secretaria Judieial pendem uns

autos de execução sumária em

que é exequente Maria da As­
sunção Capelinha, solteira.
maior, doméstica, residente
nesta cidade e executados Luís
José Cabeleira e mulher Er­
melinda Rosa Vieira, ele ma­

rítimo e ela doméstica, residen­
tes no Povo de Santa Luzia,
deBta comarca e neles (otrem

éditos de vinte dias citando
os credores desconhecidos para
no prazo de dez dias, findo o

dos éditos que começará a con­

tar-se da segunda e última pu­
blicação deste, deduzirem os

seus direitos, nos termos dos
artigos 864, e seguintes do Cf"­
digo do Pr0cesso Civil.
Tavira, 16 de Julho de 1%2

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão BeçaPereira
O E8crivão de Direito

¡oão Faustino NunesGonçalves

o Ginásio e a Volta
-

Coutlnuação da 4.8 PAgin�
Sejam moderados na ali­

mentação seguindo es conse­

lhos daqueles que vos- acorn­

panham., os quais não terão
outro fim em vista senão o

vosso bero estar. Não será pe­
lo facto de terem o estômago
a 'abarrotar que terâo mais
força na estrada, As digestões
difíceis arrazam o ciclista, ti­
rando-Ibes fa :uldades,
Lembrem-se também, que

ainda há pouco, comentando o

comportamento dos ciclistas
portugueses na Volta à França
do Futuro, o selecionador na­
cional dizia: «Quantu ao Jor­
ge ,Corvo, pena foi o azar que
o perseguiu, pois correu ,dentro
do seu normal, 'apenas com a

velha pecha do ciclista portu­
guês: O eterno rondar na me­

tade trazeira do pelotão». E
mais adiante dizia ainda de­
pois de explicar os tremendos
inconvenientes de tal vício:
eFoi justamente por isso que
Jorge Corvo, em bom momen­

to, não tirou partido da sua

boa forma:.,
Tem inteira razão o Sele­

donador I Estamos cansados
já de lutar, junto dos ciclistas
do Ginásio, para que perCc:lm
de uma vez para sempre o pés­
simo hábito de seguir na cau­

da do pelotão, talvez pensan­
do - erradamente - que assim
poupam mais enerllias. Puro
enganc.1 O Ciclista com aspi­
rações tem necessidade de se­

guir -

sempre - na testa do
pelotão visto que só assim po­
derá escapar-se ou seguir nu­
ma fuga que tenha' êxito. Cá
atraz é que as proba.bilidades
não existem. Cá para a reta-

'guarda, quando o andamento
aumenta tudo é mais difícil,
porque o esforço para voltar
de novo junto dc-s primeiros
é sempre .maiorl •••
Não, amigosl Os bons lu­

gares na tabela da classifica­
ção geral conseguem-se par­
tindo da «frente», não do meio
ou da cauda do' pelotão.
Outra «tendência» que os

ciclistas do Ginásio têm é o

receio ele que as forças lhe
faltem para chegar ao fim.
quando por acaso iniciam uma

fuga. Há sempre, até mesmo

naqueles que se encontram
cheios de força e com qualida­
des especiais de ciclista. o pa­
vor de «afanau' como dizem.
Mas não está certo que se

p e n s e a s s i m, até porque
«quem não arriscou.,.. não
perdeu, nem ganhou». E os ci­
clistas do Ginásio têm que ar­
riscar se quizerem passar da
vulgaridade para os píncaros
do êxito e da gl6ria desportiva.
Um ciclista que tenta uma

fuga e é alcançado, não deve
deixar-se vencer pelo desalen­
to I Antes pelo contrário: deve
voltar a insistir sempre ,com o

pensamento de que «água mo­

le em pedra dura I ... Haj� em

vista o que se passou com o
..Pontalino», na Pista do Gi­
násio, na última corrida com

o Sporting. Uma volta de
avanço ganha à quarta tenta-
tival

'

t que isto de ir à Volta
apenas com o desejo de não
desistir e chegar ao fim •••

é muito pouco. Ma] irá o des­
po"rtista que não tiver aspira­
ções e não ambicionar ser o

primeiro entre os primeiros I
Ser campeão de qualquer mo­
dalidade é sempre sin6nimo
de valentia, de coràgem, de es­

pírito de sacrifício, e, sobretu­
do, de vontade e desejo de ven­
cer I Sem estes predicados pode
chegar-se ao fim ••• mas nun­

ca se ganhará uma Volta a

Portugal I
Já \lma grande figura femi­

nina da nossa História dizia:
«Mais vale ser Rainha de Por­
tugal uma hora ... que duqueza
toda a vida I ...
A os ciclistas do Ginásio

na hora da partida, eu direi:
eMais vale tentar tudo por
uma posição no cimo da tabe­
la ••• do que não arriscar na-

Tavira e as festas da Santa (asa da Misericórdia
Continuação da 1.a página

Se nós, 08 da casa, nos aentímos
orgulhoeos corn tal aconteclmeu­
to, não menos deveria acontecer
com o Algarve e com o Pais .

O Algarve, este admiràvel e ma­
ravflhoso torrão pátrio, terra bela
entre as mais belas de Portugal
agora mesmo neste pleito turfstt­
co nacional reconhecida como tal

pelos eetrangetros - o Algarve,
como Iamos díaendo, também de­
ve sentir-se agradecido a Tavira/
por tão imponentes festejos que,
além de serem motivo de propa­
gaada à províncla das «Trinta e

Cinco Légua.. , muito valoriza a

pàtrta de João,de Deus.
AO País -80bretudo n08 OIei08 e

cltmas onde se trabalha para a

sua valorização turtatíca - não
deve paeear despercebida a activi­
dade desenvolvtda por Tavira em

prol do turtsmo nacional.
Tavira tem o direito - Incontea­

tável memo - de que as suas Fe8-
tas sejam ttdas como featívídadee
ao serviço do tur-lsmo português
e, agora mais do que ontem, uma
vez que as esferas oñclats tendem
a colocar o Algarve no plano na­

cional como zona importante para
a indústria turistica.
As entidades oficiais - sobretu­

do as que superfntendem nos sec­

tores desta indústria, a do turfs­
mo - têm de olhar a sêrto para o

festtval que esta cidade vem rea­

lizando há dois anos, dar aquela
colaboração merecida que ainda
não lhe posaíbtlttaram.
08 milhares de pessoae que têm

acorrido a presenciar tão deslurn­
brantes festividade8, atestam bcm
o valor e a importância que ela8

representam para o dedenvolvi­
mento do-turismo nacional.
De ano para ano mai8 elas 8e

valorizam e ne8te 3 o ano, o 8eu

programa cuidad08ámenttl estu­
dado e delineado pela 8ua Comi8-
8ão Organizadora, constituirá um

espectáculo de deslumbrante gran
di08idade. Assim, temos: no 1.0
dia - dia 19 - N aite de Folclore,
em que actuarão 08 fam080s ran·
chos ribate an08 (adulto e infantil)
«Sete Saias., de Benavente, con8-
tituid08, re8pectivamente, por 24 e

20 figura8, que jA em 1958 conta­
vam com 52 actuaçõe8 em Portl,1-
gal e no e8trangeiro. nomeada­
mente no Luxemburgo. Alema­
nha, Itália, França, Inglaterra e

Espanha, onde obtiveram trlunf08,
80bretudo no Grande Festival ,de
Pont-de·Salar8, em França, con­

qui8tando muitos primeiros pré­
mi08. E8tes ranch08 apresentam­
·se com a seguinte indumentária:
mulhere8 - 8aia de «e8carlata:.,
caracterí8tica do Sumptuário Re·
gional do 8éculo XVI. Homen8-
traj08 dc Campin08 do Ribatejo,
como caracteri8dca aegional. .Es­
te8 agrupament08 p088uem uma
«Tocata., um conjunto musical ti­
pico e do seu reportório fazem
parte 24 números de dança e canto
diferente8, destacandQ-8e o «Fan·
dango:. e a «E8covinha., muito
antIg08.
Vai ser uma Grande Parada de

Folclore Regional.
Depoi8, ternu8 a eNolte Musicab

no 2;0 dia da8 Fe8tas 23 de Ag08to
onde vam08 assistir ao magi8tral
concerto pela Banda da Força Aé­
rea Portuguesa que 8e desloca pe­
la primeira vez à nOS8a Provincia,
cabendo a Tavira eS8a honra. Em
complemento, actuarà também,
ne8sa noite, uma Orque8tra com­

posta por elementos da Emi880ra
Nacional e arti8tas da Rádio e

Teatro, Será 8em dúvida alguma,
uma maravilhosa il encantadora
noite de Arte e Poesia!
No 3.0 dia-26, mai8 uma vez se

assistirá au número.atracção da8
Festas: Noite das SerenMa8, com
o afamado tenor do Teatro de São
Carlo'-, Armando Guerreiro, que
gentilmente acedeu a colaborar em
tão grandi080 espectáculo, e ainda
a actuação d08 artista8 Rui C08ta
e o tavirense Joaquim Rogério.
Depoi8 d08 brilhantes êxit08 ob-

d a» contentando-se com a

conlpanhia do lanterna ver­

melha... ,

Deseja-lhes os maiores eXI­

tos desportivos aquele que con­

fia em vósl
Liberto Conceição

L. S. P.

rlgradecimento
A família de Abílio Vladi�

miro da Silva Buiça, Sargento
Ajudante aposentado, falecido
em 11 de Junho, vem por este
meio, agradecer muito reco­

nhecida a todas as pessoas que
se interessaram pelo seu esta­
do de saúde durante a sua

doença e bem assim a todos
que se dignaram acompanhá­
':10 à sua última morada e

ainda áqueles que, directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.

Caseiro,
Precisa-se, para propriedade

de sequeiro.
Tratar na Rua dos Mouros,

n.O 2 - Tavira.

1\ rrendam-scz
Uma propriedade, no, sitio

do Foja, com terras de semear.

aIfarrobeiras, figueiras. amen­
doeiras, 'oliveiras e casas de
habitação, e uma horta com 2
dias de água, no sítio da As­
seca.

Tra tar com José da Concei­
ção Pereira, Rua da Silva, 6
-Tavira.

MOTALll- Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações
CUNHA & 'DIAS, LDA.

TAVIRA



ALGARVIOPOVO

Actividades Escutistas«Festas em Santa Margaíida»
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O Corpo Nacional de Esco­
ta& realœou ontem e prossegue
hoje o I Acampamento Regio­
na I do Al.�a rv e, no sf tio do
Almargem a 3 Km. de Tavira.
O acam p a m en to que tem a

compa rticipa çíi o de cerca de 50,
escuts s

é orientado pelo Chefe
Geral de Expansão sr. Ma­
nuel Gonçalves Rodrigues Jú­
n ior.
En tre as \1 á rias act iv idades,

salientou - se um « Fogo de
Conselho», ontem pelas 21 e 30
h. e hoje rval iaa-se uma «Mis­
sa Campal» para encerramen­

to deste I Àcampam�nto Re-
gional.

.

�ONFORME noticiámos,
é hoje que se realiza a

festa em honra de St.a Marga­
rida. Haverá missa acompa­
nhada a câ nrigos às 16 horas e

depois procissão, com sermão
ao recolher e queima de uma

vistosa cascata.

Á noite, haverá arraial e

quermesse com vistosas ilumi­
nações e queima de fogos de
artifício. Preencherá o excelen­
te programa um «Grand€ Con­
curso de Harmónios» para o

qual já se encontram inscritos
os melhores tocadores da re­

gião.
Amanhã, día 30 do corrente,

promovido por um grupo' de
proprietários do sítio, haverá
arraial e exibição dos famosos
ranchos folclóricos uas Casas
do Povo da Conceição e Santo
Estevão, os melhores do Al­
�arve, numa brilhante compe-­
tição artística que está desper­
tando grande entusiasmo. No,

,

recinto, feéricamente ilumina­
do. haverá dancing abrilhan­
tado por uma excelente orques­
tra de harmónios.
Deste modo restaura-se uma

tradição que há mais de duas
dezenas de anos se havia apa­

gado e que certamente atrairá
ao pitoresco local, situado nos

arredores de Tavira, centenas

de pessoas.

IIII Pefa.
iJ.OIJ inc ia

e �evistâs
}

Fazem anos e

Hoje -,-- D. Clementína de Sousa,
D. Teresa de Jesus Vieira, MUe
Maria Helena Romeira Canseira
Bemposta e o er , 108é Leonardo.
Em 30 - D. Maria Angela da

Conceição, Mlle Maria Donatilia
Cavaco da Silva Rosa, menino Ma­
nuel Alberto Arnedo Mota, srs. Dr.
Rui Jorge Amorim Ribeiro e Do­

mingos de Sousa Uva.
Em 31 - MUe Francisca da Con­

ceição Neves, srs. Fernando Guer­
reiro de Sousa e António Inácio
Vitória da Encarnação.
Em 1 - D. Zélia da Silva Pache­

co de Sousa, menina Manuela da
Cruz Rosa, MUe Maria Aline dos
Santos Paulo, sr8 Esmeraldino
Manuel Peres, Jorge Daniel Cr-ís­
ttno Peres e Manuel João Pereira.
Em 2 - D. Maria Julieta M';lndes

Cipriano Pires, D. Maria da Pai­
xão Costa, D. Mar ia dos Anjos
Domingos, D. Elvira Custódia dos
Reis e o sr. Augusto dos .Santos
Rodrigues, _

Em !i - D. Maria Amália Falcão
Padinha de Castro Sousa, D. Ma­
ria Celeste Picoito Lindo Nobre

Lopes e o menino Armando Filipe
Corvo Bandeira.
Em 4 - Menino Carlos Adriano

Amaro Dias e 08 srs. Tenente-Co,
ronel José Rogélto da Palma Vaz
e Arnaldo da Coucelção Viegas.

Partidas e Chegada�

Com sua esposa e filhinhos en­

contra-se em Tavira, onde veio
passar alguns dins de férias, o

1I0S"0 prezado amigo sr-, Ena. Jú­
Ho Eduardo Barreiros dos ReIS,
em serviço no Laboratório de En­
genharia Civíl.
- Com sua esposa e filho, re­

gressou das Caldas de Monchique
o nosso prezado amigo er, Dr. Au­
gusto Carlos Palma, distinto mé­
dico nesta cidade.

Para Ti - Publicou-se o n,> 120,
referente a Julho desta excelente
revista de bordados e crochets.

Jornal Português de Economia
e Finanças - Publicou-se o n.v 101
referente a Junho deste jornal de
grande interesse, para todos os

que se dedicam a assuntos de po­
litica económica e financeira.

Panorama do Pensamento' Fi­
losófico - Foi publicado o fasci­
culo n.v 25 desta obra, que é um

ínteressaure trabalho filosófico,
um estudo profundo da vida que a

Cosmos editou proficientemente
sob a orientação de V. Magalhães
Godinho.
Este trabalho Hter àr-io quer pelo

seu valor quer pela apresentação
é digno de figurar entre os melho­
.res que se têm editado sobre es-

tudos desta natureza,
.

Beethoven - Com a publicação
do fasciculo n.v 25, terminou esta

obra de Romain RoUand sobre a

vida do imortal artista que foi
Beethoven.
O seu perfil artístico, a sua fígu­

ra de músico excepcional foi tra­
çada com primorosos requintes
de beleza pelo autor numa tradu­
ção perfeita de Fernando Lopes
da Graça.
São apenas 2 volumes que cons­

tituem este estudo numa excelente
edição da Coamos que, com toda a

pontualidade, executou a edição
em fasciculos.

,

Grandes e Pequenos Estados
História Ilustrada dos Principais
Paises do Mundo- Publicou-se o

fascículo n.v 4, desta interessante
obra cultural que todos devem ler
e possuír por se tratar de um ex­

celente elemento de consulta que
veio preencherumagrande lacuna
no vasto estudo da história do
mundo, .

É uma edição magnifica de Or­

ganizações Crisàlis, Ld.s
Boletim da Direcção-Geral das -

Contribuições e Impostos, Ciên­
cia e Técnica Fiscal - Publica­
ram-se 08 n:JS 36, 31 e 38 desta ex­

celente e útil publicação da Di­

recção-Geral das Contribuições e

Impostos.
Dos seus sumários exrraíem-se

08 melhores conhecimentos da
rêcnica fiscal de ínteresse de to­
d08.

Jornal Feminino - Recebemos
o n.s 112, referente a Julho desta
aprecíada revista feminina cujo
sumàrio sempre atraente interes­
aa a todas as' senhoras.

Dicionário da História de Por­
tugal - Publicou-se o fasciculo
n.v 10 desta excelente obra na qual
colaboram os melhores valores
hístórtcos da moderna geração.
Esta obra ilustrada é coligida pe­
lo professor Joel Serrão e editada
por Novas Inícíattvas Editoriais.

Ela_ - Saiu o n,v 58 desta stmpá­
tica revista de lavores que, como
de costume inclui excelentes de·
senhos para bordadoe qne farão
as delicias de todas_as senhoras.
Obras de Shakespeare - 'Pu­

blícou-se o fasciculo n.O 18, desta
obra monumental do mais famoso
escrttor Inglês de todos os tempos,
Depois de aprecIarmos todas es­

sas belas peças teatrais que com­

pletaram o 1.0 volume desta obra,
apr-ecíamos Otelo, o Mour", de Ve­
neza que o imortal escrtror soube
transplantar 'para a cena.

Pfenas de emocões as tragédía«
de Shakespeare são ricas na frase
e exuberantes de grandi08idade.
São peças literárias que todos de­
vem conhecer.

O fogo Sagrado - Um obra de
Manuel Seabra, inquietante, um

, grito alucinante de alarme, numa
antevisão do futuro.
Fogo Sagrado, é um trabalho

audacioso que prende, que enerva,
que faz vibrar o leitor numa ân­
sia da vida vertiginosa do homem
de hoje e incalma, do dia de ama·

nhã.
O que se antepatl8a é talvez o

descalabro mot· aI, o ruim de todas
as velhas fIlosofias. Estamos na

era atómica e o romancista apro­
veita inteligentemente o estado
de nerv·)s provocado pelo fenó­
meno para o seu estudo do viver
social - a luta que trava entre o

bem e o mal.

Moncarapacho
É péssima a qualidade do pão

-:- A qualidade do pão em Monca­
rapacho piora dia a dia tanto na

qualidade da farinha como tamo,
bém porque se apresenta mal co­
zido, sendo uma autêntica massa

que 8Ó podé prejudicar o estôma­

go e a saúde de cada um, em vez

de altmentar, Também :acontece
ser neceesârto cortar um pão de

'quilo para servir fregueses que
pretendem 1/2 quilo, o que é an­

ti-higiénico, pois, ás 11 horas, ge­
ralmente [à não há para' venda ao

público pães de 1/2 quilo.
Até hã dias em Moncarapacho

comía-se o bom pão da Fuseta,
ma" esse deixou de aparecer, o

que lamentamos.

Esperamos que alguém de direi­
to dê providêncíaa a tão lamentá­
vel caso. - C.

CASEIRO
Precisa-se, para pequena

propriedade de sequeiro.
Nesta Redacção se informa.

, I

Pomar/es
Arrendam-se, de citrinos,

na Fazenda Nova e de S. Do­
mingos, no sítio da Asseca.
Tratar com Àntónio Mar­

ques Trindade.
/'

Caminhos de Ferro
Zona Sul - Linhas do Sul e Sado

Comunloa-nos aC. P. que desde
14 de Julho a 9 de Outubro é esta­

belecido o segutnte servíço espe­
cial:
Comboio n;" 9011 (ràptdo do Al­

garve). - Efectua-se díàrtamente
entre Bar-reiro e Vila Real de San­
to Autóuío-i- Guadiana com liga­
ção para Lagos, dando também li­

gação para Sevilha.
Comboio n;o 9012 (ràpído do AI·

garve) - Efectua-se diàriamente
entre Vila Real de Santo António '­
Guadiana e Barreiro, com ligação
de Lag08 e Sines, recebendo tam­
bém ligação de Sevilha.

Propriedade
Grande, arrenda-se, com os

quatro rarnos, pomar de laran­
ge iras e uma hort a com abun­
dância de água tirada a motor.

Também se arrenda separada­
mente a: horta.
Tratar com José de' Matos

Parreira, Telefone 44, Pedras
d'EI-Rei- Luz de Tavira.

Arrenda-se ou dá-se de meias
Uma fazenda no sítio do

Livramento com diverso arvo­

redo, regadio e sequeiro, casas
de habitação e abun dância de
água.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim _ Gaspar Gonçalvf!s,
Rua das Olarias, 21 - Tlwira.

Necrologia

Semião dos Ramos Fernandes
Faleceu em Lisboa, o sr. Sernião

,

dos Ramos Fernandes, de 28 anos

de idade, natural de Santa Catar-i- .

na de Tavira. Deixa viúva a sr.a
D. Maria Eugénia Alberto Lopes.
e era filho do sr. Manuel Joaquim
Fernandes e da sr." D. Rosària dos
Ramos. 08 seus restos mortais fo­
ram transportados da casa mor­

tuàt-ia do Hospital de S. José, para
o cemitério de sr> Catarina.
A' família enlutada endereça­

mos senttdos pêsames.

HORTA Propriedade rústica em Cacela
Com abundância de água e

árvores de fruto, ramada, pa­
lheiro e- outras acomodações
no sítio da Arroteia - Livra­
mento, arrenda-se. Igualmente
arrenda-se um prédio acabado
de construir no mesmo sítio.
Tratar com Francisco Var­

gues, no referido local.

Vende-se, denominada Aze­
da. ns sítio da terra bra nca.
Trata em Tavira o solicita­

dor José Luís Cesário.Horta do Carmo

Arrenda-se horta e sequei­
ro, consta de amendoeiras, al­
farrobeiras .e oliveiras, tem

abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
Tratar na mesma coni a sua

proprietária, Irene Rolo.

LAR
Muito perto da cidade' uni­

versitária, dirigido por senho­
ril culta e da maior respeita­
bilidade, recebe meninas.
Informa: Campo Grande,

16-2.° - Lisboa.

Baile na �asa dO PODO de �on[eilãO, Vende-se
Uma horta, no sítio da, Pal­

meira - Luz de Tavira.
Tratar com herdeiros de Joa­

quim de Sena Neto.

Hoje realiza-se um grandio­
so baile no excelente parque
de diversões da Casa do Povo
de Conceição, o qual será abri­
lhantado por uma excelente
orquestra de jazz.
Aguarda-se grande aHuên­

cia de público, pois além do
baile haverá outras aurprezas,

Arrendam-se
l\rrenda-seDuas propriedades denomi­

nadas «PinheirD�) e «Casca­
lhão», na freguesia da Con­
ceição. Aceitam-se propostas.
Nesta redacção se informa.

COURELA Uma horta com abundância
de água tirada a motor, com

pomar e outras árvores, se-·

queiro com aHarrobei ras, oli­
veiras, figueiras e amendoei­
ras. no sítio da Maragota.
Tratar com José Patrício

Horta Correia, Moncarapacho.

De sequeiro, com terras de
semear, arrenda-se, com os

quatro ramos, no sitio da Boa­
-Vista - Santa Margarida.
Tratar com Francisco Mar- ,

tins Entrudo - Tavira.
rl rrenda-se �gradecimento

Maria Augusta Correia, pa­
ra melhor demonstrar o seu

agradecimento às pessoas bon­
dosas que a ajudaram nos seus

estudos, vem, por este meio,
tornar pública a sua gratidão.

A parte sul da «Quinta do
Pinheirinho» (Santa Luzia)
composta de terras de semear,
pomar de citrinos, árvores de
fruto, amendoeiras, oliveiras,
figueiras e alfarrobeiras, com

grande abundância de água
tirada de duas n01!as com dois
motores, casas de habitação,
grande armazém, nitreira e

bons estábulos.
Tratar na Avenida Dr. Ma­

teus Teixeira d'Azevedo, 55 -'
Tavira.

Arrenda-se Arrenda-se
O «Pirineu», propzíedade

com boa casa de residência e

todas as dependências de 11'1,­
voura, terras de sementeira e

os quatro ramos, junto à es­

trada nacional, a seguir à
ponte do Almargem, na fre­
�uesia da Conceição.
Informa' o solicitador José

Luís Cesário - Tavira.

Propriedade, no sítio do Pi­
nheiro, fregusia da Luz, deste
concelho, constando de sequei-

\
ro e regadio, aHa rrobeiras,
amendoeiras, figueiras e oli­
veiras e diverso arvoredo mi­
moso. Tem bons cómodos agri­
colas e poço com bastante
água e motor.

,

Trata-se na Rua D. Marce­
lino Franco, 35 - Tavira.

Agradecimento
A família de Luis Picoito

Mendonça, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem

por este meio agI!ldecer a to­

,das as pessoas que se dignaram
acompanhá -lo à sua última
morada e bem assim a todas
que, directa ou indirectamente,
lhe ma nifestaram o seu pesar.PACI1�CO

TrlVIRFi

A.J. Emílio Campos Coroa
Médico especialistaQuem perdeu?

Doenças dos OlhosFábricas de moagem de
farinha espoada e .ramas

Encontra-se depositado no

Quartel da Guarda Fiscaf-um
estojo com Um jogo de Poker,
que foi achado nesta cidade e

será entregue a que provar
pe,rtencer-Ihe. .-"

Consultas em Tavirá, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Arrendam-se
LOPESVALENTIMPACHECOA.J. Uma propriedade de sequei­

ro e regadio, ,"om bastante
água, n(l sítio do Pinheiro,
Luz de Ta vira. e uma coarela
de terra de sequeiro, no sítio
do Arroio, denominada «On­
das».
Tratar com Maria VirMnil\'

Mendonça - Luz de Ta vira.

ALFAIATE
,

Diplomado pela Academia de Corte Maguidal, de Lisboa,
com estágio em Paris. Casacos prontos a vestir, feitos por
medida, 400$00. Calças de Tery Iene a 200$00. Grande

sortido de fazendas nacionais e estrangeiras.
Praça da República, 13,14, 15 - Tavira

tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13TELEFONE 13

I
FI •_libRA I
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por.,EiGiiita QonceiOOo>
. () C; in ii� if) e -a Vf) Ita

PraIas de Lisboa! O assunto'doi nossos «retalhos» de hoje, sen-
da Casa do Povo de luz

. .

do, embora, as Praias que servem a Lisboa
agitada e febrtl que trabalha a semana inteira com os olhos pali­

tos no Domingo, para se lançar estouvadamen­
te nas águas do seu Tejo formuso, é - princi­
palmente - das mulheres que as enchem de lés­
-a-Iés, Sim 1 O assunto hoje vai ser as mul.he­

r:s bo.nitas que povoam a nossa terra pois es­

ta mats que provado que as Portuguesas figu.
ram, dt;,. facto� ente as mais belas do mundo.

- Nem sao necessários Concursos de Beleza­
que já por cá se vão realizando de vez em quan­
do -

pa:a se chegar a tal conclusão. Estamos
convencidos que há mulheres bonitas em Fran-

. _ .ça, em Itália. nos E. U. A., por toda a parte

h,:f.tt'aNdo duvidamos, embora nunca lá tivessemos tido possi-
t t a e e rr, que se nos sentassemos numa esplanada dos

�h�mps �lysées, veriamos, de vez em quando, no meio da mul-
udao, desfilar uma mulherma-

-

ravilhosa. Também haviamos
-------------

de ver mulheres lindíssimas Festa de Santa LUZI"a
se ficássemos algumas horas
nas calçadas da Via Vineto,
(como nos contou, maravilha­
do, um «companheiro» nosso) ...
e �e�c�bririamo& «miudas»per­
Ie itissimas na Quinta Aveni­
da. Tudo isto seria verdade
embora para nós estas «visões;
sejam um sonho impossível de
materializar. Mas sonhar é fá­
eill JI
Por toda a parte, em todos

os países do Mundo, por cada
mil mulheres dez são de facto
perfeitas.
Demos, num destes domin­

gos, um passeio pelas Praias
do Tejo (para matar saudades
do Mar), e podemos confirmar
que em Portugal temos Con­
juntos de mulheres bonitas.
-Em quantidade e em qualida­
de poucos Países nos levam a

palma. E esta foi a «Verdade»
que desfilou perante os nossos

olhos. Para a mulher portu­
guesa, qualquer cidadão do
mundo tira .o chapéu.
Embora - dizem - a nossa

raça não seja perfeita, temos

em n úmero, as mulheres mais
benitas do ID undo. E, senão

v�n�am d�í connosconum pró­
xrmo domingo até Paço de Ar�
cos, Carcavelo_s, - Estoril ou

Cascais, que são uma especie
de «vitrine» da mulher portu­
guesa, e depois tirem as suas

próprias conclusões.
«Conclusões»,

-

sim-, porque
do prazer do mar, aquele pra­
zer que disfrutamos sossega­
dos e calmos nas maravilho­
sas Praia.s do nosso Algarve
onde ele é mais azul e mais
limpido, onde a areia é de uma
finura sem par, on-de a tempe­
ratura e a segurança das águas
são um convite gritante ao pra­
zer de um banho salutar ••.
pouco iremos encontrar por

aqui.
A multidão,. imensa, que se

acotovela por toda a parte em

husca de um lugar na areia ou

de uma nesga de mar mal tem
lempo para saborear o prazer
das horas ali vividas, tais. os
problemas de transportes e ou­

tros !(ue teve de vencer para
chegar à praia •.• e para regres­
sa r mais tarde 8. casa,
Por isso, saudosos da nossa

Ilha - agora garrida e linda­
e das nossas Costas de Oiro
por ali deambulamos, não n�
comtemplação' do Mar (que
não convida ninguém), mas

na admiração dessas figuras
de mulher que escassamente

envólvidas em modernos e mi­
núsculos fatos de banho, pas­
seavam a sua elegância gentil
anfe os olhares contemplativos
de muitos, e os de despeito ou

inveja de algumas l. ..
Sim 1 As mulheres portu­

�uesas também são um mara­

vilhoso cartaz Turístico das
nossas Praias III E que carta­
zes l ...

Respeito peles Mestres! Quan-
do há

dias, numa esplanada da Bai�
:>ta; matavamos o tempo fren­
te à tradiciollal chávena de CEl­

fé, fomos forçados a ouvir uma
conversa dos vizinhos de mesa

que nos apavorou.
Eram' dois rapazolas, desta

geração moderna e desmiolada,

Realiza-se nos dias 12 e 13
de Agosto, a tradidonal festa
em honra de Santa 'Luzia na

vizinha e la boriosa povo�çâo
r ibei rinha,: nos arredores de
Tavira.
Nos dias 9 a 11 haverá tri­

duo com pregação'. No dia 12,
ao meio dia. missa cantada por
um grupo de gentis meninas,
com plática de comunhão ge�
ral. Á tarde, terço solene e im­
ponente procissão com a ve­

neranda imagem da padroeira
que será acompanhada em to�
do o percurso pela Banda de
Tavira, sendo queimada, ao

recolher, uma-linda cascata de -

fogo de artifício. No la rgo da
igreja haverá sermão e bênção
do Santíssimo Sacrlimento.
Na segunda-feira, às 11 ho­

ras, terço solene e às 15 horas
tirada de fitas seguida de co�
canha e regatas de barcos,

Caseiro
Precisa-se, ganhando diário,

para propriedade de sequeiro.
na Conceição (frente à Casa
do Povo).
Tratar em Tavira, na Praça

Dr. António Padinha. n." 2
com Marina Peres Fernandes'

,
.

comentando no portugu�) -ca"
Ião, de que fazem gala, os seus

problemas escolares, ao mesmo

tempo quem imosea vam os pro­
fessores com os piores epítetos
e as mais vergonhosas apre­

ciações.
Confessamos que nos sentí­

mos amargurados perante ta­

manho desrespeito por aque­
les a quem tanto devemos na

vida. Os nossos mestres 1-
Lembramo-nos então, que

um dos temas mais ftequentes
na pregação educativa dos pais
na nossa meninice, era o res­

peito aos mes treS e· às pessoas
mais velhas. Aqueles que nos

f'nsinaram as primeiras letras
e conduziranl o nosso espírito
- a D. Luzia e mais tarde o

velho Prior Evaristo - ti-
.nham direito à homenagem da
nossa gratidão, pelo benefício
que nos prestaram e por terem

sido para nós os mestres da
experiência da Vida 1
Hoje não se fala nestas coi­

sas e observo que a juventude
actuaLpreza pouco os cabdos
brancos e não guarda dos pro­
fessores a grata memória de
antigamente. Será que os mes·

tres actuais não' têm o mesmo

espírito de abnegação que co­

nhecemos no velho prior com

quem estudamos. ali ao pé do
Paço, frente ao Orfeon da nos�

sa terra? E possível I
Um Povo é o fruto dos seus

mestres. Eles são a fonte da
ciência e da cultura moral.
Completam e aperfeiçoam !lS

lições do lar.
Que mágoa ouvirmos falar

de velhos' professores como

aconteceu naquela tarde I Le­
vantamo-nos com o coração
amargurado pela dúvida de
não sabermos para que abis­
mos caminha a mo :idade des­
controlada da era atómica e:tn

que vivemos l ...

.

Ê já no próximo domingo,
dIa;) de Agosto, que se rea li­
zarn na Casa do Povo de Luz
de Tavirá, os JOgOS Florais
promovidos por aquele orga­
nismo corporarívo,
Reina grande expectativa à

vc lta do to rne io poético, tendo
já sido recebidas algumas pro­
duções.
O juri é consrituído pelos

srs, Drs. Manuel Fernandes
Vargas, Carlos Picoito e pelo
nosso Director, autor da qua­
dra escolhida para mote.

Ao certame. poético, que se

realiza no parque de diver­
sões, 'poderão concorrer com

poesias inéditas todos os poe­
tas portugueses, dentro dos
moldes habituais.

.

As produções deverão ser

enviadas eté ao dia 31 de Ju­
lho, em duplicado e subscritas
tom um pseudónimo. Em en­

velope àparte, devidamente la­
erado, deverá vir um cartão
com o verdadeiro nome -do
autor.

Haverá duas modalidades:
Quadra popular e poesia obri­
gada a mote.
A quadra escolhida para

mote, da autoria de Virginio
Pires, é a seguinte ¡

Andamo8 neeta loueura
Pois o amor é assim:
Eu doido á tua procura
Tu louca em busca de mim.

Resta-nos felicitar a Casa
do Povo de Luz de Tavira por
esta simpática ín íciatíva, que
certamente atrairá ao recinto
de festas elevado número de
pessoas.

Banda de Tavira

Contínua na 2," pãgina

TUDO leva it crer

que terá início
no próximo dia 4
de Agosto, com

partida da Ci�ade
lnvicta, mais uma

edição da Volta a

Portugal em bici­
eleta, desta vez de
novo organizada
pela F. P. C.
N ã o queremos,

de modo algum.
"'" nas colunas do

«Povo Algarvio», debater pro­
blemas de ordem técnica ou

administrativa relativas à or­

ganização da maior prova ve­

locipédica que se realiza no

País, uma vez que já temos
tratado o assunte em jornais
Desportivos e também para
não criar más vontades contra

o Ginásio por afinidade com

quem subscreve esta crónica.
Muito haveria ainda que di­

zer sobre os «problemas» da
Volta, mas reservamos os nos­

sos comentários e as nossas

críticas para melhor opor tuni­
dade, deixando pa ra agora
apenas meia dúzia de conside­
rações acerca do Ginás o na

Volta de 19621
Estas linhas, traçadas sem

espírito de pretender «meter

foice em seara alheia» serão
apenas uma «conversa» amiga
com os ciclistas do nosso Gi�
násio, esses moços que dentro
de dias irão passear, orgulho­
sos, nas suas camisolas, o no­
me de - Tavira - pelas es rra­

das ele Portugal, desde o Mi­
nho verdejan-te ao doirado e

sempre formoso Algarve 1
Elas não têm outro fim em

vista que não seja dar-lhes
alguns conselhos ditados por
uma experiência de longos
anos levados nas «arrda nçe s»
do ciclismo, quer vivendo" os

problemas do nosso Ginásio
na SUa vida interna, quer ao

Íorrgo das muitas provas e a i­
gumas Voltas a Púrtugal em

bicicleta em que acompanha­
mos os nossos moços quer pe­
lo que aprendemos (I) durante
a nossa passagem pelo Conse­
lho Técníco da F, P. C. quer
ainda pelo estudo cuidado que
vimos fazendo há anos da crí­
tica especializlida . da modali­
dade.
Pelas razões apontadas es­

peramos qne' os ciclrstas do­
Ginásio - quer os consagra­
dos, quer aqueles que vão cor-

rer pela primeira vez a Volta
a Portugal- nos escutem com

atenção, pois os nossos conse­

lhos (de alguma experiência
feitos), visam apenas o desejo
de todos os Tavirenses e Al­
g�rvios em geral, de que eles
tenham um comportamento
honroso, prestigiando a terra
e a província a que tanto que­
remos.

Eecutem-me" pois.
Lembrem-se que o Ginásio

vai à Volta não com este ou

aquele ciclista, mas sim com

uma Equipa de ciclismo. Esse
arupo de homens tem que ac- '

tuar únicamente com um fim
em vista: A valoriaaçâo do
«Conjunto» I - Um por todos
•.• e todos por um 1- tem que
ser o lema. Cada um traba­
lhando para si, pouco ou nada
pode fazer. Sendo uma equipa
unida, amiga, em que a pala­
vra «sact iftcio» esteja sempre
na sua mente, estou covencido
que o Ginásio continuara
presrigiando a modalidade e

dando lições de desportivismo,
como essas que os jornais lan­
çaram aos 'lush o ventos quan­
do na Volta do ano pas iado, o
Jorge Corvo e o Virgilio Nu­
nes «ofereceram» - numa ma­

gnífica l ic.io de camaradagem
- a vitória a Mário Sílva, nes­
sa etapa para Alpiarça que O

moço do Porto já ma ia esque­
cerá I
Todos desejamos que vocês

ao longo dessas estradas escal­
dantes que vão em breve per­
correr, con tinuem a ser � co­

mo até aqui - camaradas não
só para os companheiro's de
Equipa, como para os próprios
adversários. No convívio com

toda a ca rav e na, quer com os

jornalistas ou homens da Rá­
dio e da T. V. quer s inda nos

HOleis e Pensões onde perma­
necerem, sejam sempre os mes­

mos que eu conheci quando
vivi c:>nvo!;co as horas más ...
e as mats felize-s da carreha
cicliste da nossa E.quipa de
Ciclismo I

.

Os ciclistas melhor "lassifi­
cados da epuipa - aqueles
que contam para a classifíca­
cão geral- devem merecer o s

cuidados e atenções especiais
não he-Itando nenhum em sa­

crifícios que podendo diminuir
este ou aquele «valoriæarão" o

Conjunto.

Câmara Municipal de Jovira
,

t\NUNCIO
3'? CONCURSO

FAZ-SE PÚBLICO que, no rlia 21 de Agosto próxil1)o,
pelas 18 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal
e perante a mes�a, se proc�derá ao 3,° concurso público
para a a:remataçao da empreItada de «Construção da Casa
dos MagIstrados de Tavira» por ter ficado deserto o segundo�

Base de licitação 5S4.414$40

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­

pósito� Crédi�o e. Previdência, suas filiais ou delegações, o

depósIto provlsórtO de 14.611$�O à ordem do Presidente da
Câmara Municipal.

,As propostas acompa�hadas. dos documentos exigidos
no prosrama do concurso ?�o. envIadas pelo correio, em car­

ta regIstada e lacrada, dlrtgldas ao Presidente da Câmara

Municipal de Tavira, de modo a serem recebidas até á vés­

pera do dia do concurso.

.

O p�ograma do concurso, \�derno de encargos e pro­
Ject�, estao patent�s n? �ecretana da Câmara Municipal de
TavIra, todos os dIas utels dentro das horas de expediente

Tavira, 23 de Julho de 1962
.

O Presidente da Câmara Municipal,

Dr. Jorge Augusto Correia

glllllllllllllll,IIIIIIIIIIJ' ""IIII"IIIIIIIIIIIIIII"I!!

� Sob a regência de Sebastião Lei- �
ª ria, realiza esta Banda um con- ª
g certo amanhã, dia 50, das 22 às 24 ª

� horas, com o seguinte programa: �

1 Mimosn P D� :��T� • P. Rib,i" 1
� Estrela do Minho· Ouverture •

P. Ribeiro �.
ª La Alegria da la Huerta -Jota Chuaoa ª

§ Fasta di Noxzi - Fanta
• • : :Manenta §

14.. Hapsédia

II PARTE

R D,"'as !
§ Curro Alamar;s .'P. ·D.: '. I�uraiagoyena �
[.111111111111111111111111111111111111111111 II 111111111111111111 í 11111 ff

Propriedade
Vende-se, no sítio do Alvis­

quer, Conceição de Tavira,
com grande rendimento de se­

queiro e rgadio, engenho de
ferro, ,�asas de habitação e to­

das as dependências agrícolas.
Nesta 'Redacção se informa.

Tribunal Judicial de Tavira

ANÚNCIO
Éditos de 20 dias

).8 publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Tavira e respectiva
Secreta ria J u d i cial pen d em
uns autos de execução sumária
em que é exequente José Fir­
mino Viegas, casado, proprie­
tário, residente em Igreja fre­
guesia da Conceição, des;a co­

marca e executado Joaquim da
Silva Vaz, casado, agricul tor,
residente em Asseca, fregpesia
de Santa Maria, desta comarca,
e neles correm éditos de vinte
dias citando os credores desco­
nhecidos para no prazo de dez
dias, findo o dos éditos que
começará a contar-se da segun­
da e última publicação deste
deduzirem os seus direitos. no�
termos dos artigos 864 e se­

guintes do Código do Pre ces­

so Civil.
Tavira, 20 d� Julho de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
o E8crivão de Direito

JoãoFaustino Nunes Gonçalve,'l


